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Florestas ripárias apresentam uma grande variação estrutural, funcional e de diversidade de espécies 

devido à forte influência dos fatores físicos locais (como solo), do bioma local e de fatores antrópicos. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar as variações florísticas e estruturais e suas relações com as 

variáveis edáficas em um trecho de floresta ripária na Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio 

Pandeiros, no Norte de Minas Gerais. Para tal, foram plotadas 70 parcelas (35 em cada margem do Rio 

Pandeiros) de 10 m X 10 m (100 m²), com 10 m de distância entre si, inventariados todos indivíduos 

vivos com circunferência à altura do peito (1,30 m do solo) ≥ 5 cm e coletadas amostras compostas de 

solo a 0-20 cm de profundidade em cada parcela. Foram inventariados 301 indivíduos, distribuídos em 

40 espécies e 24 famílias. O índice de diversidade, equabilidade e a área basal total foram 

respectivamente H’=2,45; J’=0,66; 26,41 m² ha-1. Os baixos valores de diversidade e equabilidade 

caracterizam-se pela forte dominância de Curatella americana L. (132 indivíduos; VI = 106,90), espécie 

pioneira que obteve os maiores valores para todos os parâmetros fitossociológicos analisados, e 

representou 44% de todos os indivíduos amostrados. A segunda espécie com destaque em abundância 

(22 indivíduos), frequência relativa (9,14 %) e valor de importância (19,99) foi Erythroxylum deciduum 

A.St.-Hil. A baixa área basal indica caráter inicial de sucessão ecológica, que pode estar relacionado com 

o solo. O trecho apresentou solos levemente ácidos e férteis, onde ocorreram espécies típicas de mata 

ciliar, como Tapirira guianensis Aubl. e Myrsine umbellata Mart. A fertilidade do solo pode estar 

relacionada principalmente com o aporte de fósforo pela prática de queimadas, denotando a influência 

da antropização na área.  
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